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INTRODUÇÃO 

A evolução das técnicas cirúrgicas repre-

senta um marco relevante na prática médica 

contemporânea, refletindo não apenas os avan-

ços tecnológicos, mas também a reorganização 

dos processos assistenciais e o aprimoramento 

da formação profissional. Essas transformações 

impactam diretamente a segurança do paciente, 

contribuindo para a redução de complicações e 

para a melhoria dos desfechos clínicos (MEN-

DES et al., 2020). 

O desenvolvimento de abordagens minima-

mente invasivas, como a laparoscopia, promo-

veu redução significativa do trauma cirúrgico, 

com menor resposta inflamatória sistêmica, di-

minuição da dor pós-operatória, menor tempo 

de internação hospitalar e redução da incidência 

de infecções do sítio cirúrgico quando compa-

radas às cirurgias abertas convencionais (IN-

GRACIO, 2018; WHO, 2021). Nesse cenário, a 

cirurgia robótica surge como uma extensão da 

cirurgia minimamente invasiva, oferecendo 

vantagens adicionais, como maior precisão dos 

movimentos, estabilidade, visão tridimensional 

ampliada e melhor ergonomia para o cirurgião, 

especialmente em procedimentos de maior 

complexidade (GÓES JUNIOR et al., 2019). 

Apesar dos benefícios amplamente descri-

tos, a disseminação dessas tecnologias ainda 

enfrenta limitações importantes, sobretudo rela-

cionadas ao alto custo de implementação, à ne-

cessidade de centros especializados e à capaci-

tação específica das equipes. Ainda assim, es-

tudos indicam que a redução de complicações e 

reinternações pode compensar, a longo prazo, o 

investimento tecnológico (GÓES JUNIOR et 

al., 2019). 

Paralelamente aos avanços técnicos, os cui-

dados pré-operatórios assumem papel central 

na redução do risco operatório. A avaliação clí-

nica criteriosa possibilita a identificação de 

condições que podem interferir no procedimen-

to cirúrgico, como desnutrição, doenças crôni-

cas descompensadas, uso de medicamentos e 

distúrbios da coagulação, sendo fundamental 

para o planejamento cirúrgico e anestésico 

(SANTOS & KEMP, 2018; SOUZA et al., 

2021). Além disso, a comunicação efetiva entre 

a equipe multiprofissional, o paciente e seus fa-

miliares contribuem para maior adesão ao trata-

mento, redução da ansiedade e melhor recupe-

ração pós-operatória (INGRACIO, 2018). 

Diante desse contexto, este capítulo tem co-

mo objetivo analisar criticamente a evolução 

das técnicas cirúrgicas, com ênfase nas aborda-

gens minimamente invasivas, na avaliação do 

risco cirúrgico e nos cuidados pré-operatórios, 

destacando sua relevância para a segurança do 

paciente e a melhoria dos resultados clínicos. 

Diante desse contexto, este capítulo tem como 

objetivo analisar criticamente a evolução das 

técnicas cirúrgicas, com ênfase nas abordagens 

minimamente invasivas, na avaliação do risco 

cirúrgico e nos cuidados pré-operatórios, desta-

cando sua relevância para a segurança do paci-

ente e a melhoria dos resultados clínicos. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão de literatura do tipo 

narrativa, realizada no período de janeiro a abril 

de 2024, por meio de buscas nas bases de dados 

PubMed e SciELO. Foram utilizados os descri-

tores DeCS/MeSH “técnicas cirúrgicas”, “pro-

cedimentos cirúrgicos”, “cuidados pré-operató-

rios” e “risco operatório”, combinados com o 

operador booleano “OR”. 

Inicialmente, foram identificados 10 artigos 

publicados entre 2020 e 2024. Após leitura dos 

títulos e resumos, três estudos foram seleciona-

dos por apresentarem maior pertinência temá-

tica. Adicionalmente, foram incluídos livros ci-

entíficos e diretrizes institucionais, como o Ma-
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nual de Cirurgias do Ministério da Saúde e do-

cumentos da Organização Mundial da Saúde, 

por sua relevância conceitual e aplicabilidade 

clínica. 

Os critérios de inclusão foram: artigos pu-

blicados nos idiomas português ou inglês, dis-

poníveis na íntegra, com abordagem sobre téc-

nicas cirúrgicas, cuidados pré-operatórios, se-

gurança do paciente e avaliação do risco cirúr-

gico. Foram excluídos estudos duplicados, pu-

blicados há mais de cinco anos ou que não abor-

dassem diretamente os objetivos da pesquisa. 

Após a seleção, os estudos foram submeti-

dos à leitura minuciosa, e os resultados foram 

organizados de forma descritiva, estruturados 

em categorias temáticas: evolução das técnicas 

cirúrgicas, avaliação do risco operatório e cui-

dados pré-operatórios, fundamentados em evi-

dências científicas recentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos analisados demonstram que a 

prática cirúrgica contemporânea tem sido forte-

mente influenciada pelo aprimoramento tecno-

lógico e pela incorporação de estratégias mo-

dernas de capacitação profissional. O uso de si-

muladores, treinamentos estruturados e oficinas 

práticas contribui para a redução da curva de 

aprendizado e para a minimização de erros téc-

nicos, especialmente em procedimentos de 

maior complexidade (GÓES JUNIOR et al., 

2019). 

A cirurgia minimamente invasiva consoli-

dou-se como alternativa segura e eficaz à cirur-

gia aberta, estando associada a menor agressão 

tecidual, redução do risco de infecção, diminui-

ção do tempo de internação e retorno mais pre-

coce às atividades habituais (INGRACIO, 

2018; WHO, 2021). Esses benefícios refletem 

diretamente na redução da morbimortalidade 

cirúrgica e na melhoria da experiência do paci-

ente. 

No que se refere aos cuidados pré-operató-

rios, a avaliação do risco cirúrgico configura-se 

como etapa essencial da assistência. A identifi-

cação precoce de comorbidades, a otimização 

clínica prévia e a solicitação racional de exames 

complementares contribuem significativamente 

para a redução de complicações cardiovascula-

res, respiratórias e infecciosas no pós-operató-

rio (SANTOS & KEMP, 2018; SOUZA et al., 

2021). 

Outro aspecto relevante diz respeito às me-

didas de segurança e controle de infecção no 

ambiente cirúrgico. A adoção rigorosa de prá-

ticas de assepsia e antissepsia, o uso adequado 

de equipamentos de proteção individual e a im-

plementação de protocolos de segurança são es-

tratégias reconhecidas internacionalmente para 

a prevenção de infecções relacionadas à assis-

tência à saúde (WHO, 2023; VIEIRA & DAN-

TAS, 2022). 

De modo geral, os achados indicam que a 

integração entre tecnologia, preparo pré-opera-

tório, capacitação profissional e organização 

dos processos assistenciais constitui fator deter-

minante para a segurança do paciente cirúrgico 

e para a melhoria dos desfechos clínicos. 

CONCLUSÃO 

A evolução das técnicas cirúrgicas nas últi-

mas décadas promoveu transformações signifi-

cativas na prática médica, refletindo-se na redu-

ção do trauma cirúrgico, na diminuição das 

complicações pós-operatórias e na melhoria dos 

desfechos clínicos. As abordagens minimamen-

te invasivas, como a laparoscopia e a cirurgia 

robótica, destacam-se por oferecer maior pre-

cisão técnica, menor agressão tecidual e recupe-

ração mais rápida dos pacientes, contribuindo 

de forma relevante para o fortalecimento da se-

gurança do paciente cirúrgico. 

Entretanto, a efetividade dessas inovações 

não depende exclusivamente da incorporação 
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tecnológica, mas também da qualificação con-

tínua das equipes, da organização dos serviços 

de saúde e da aplicação rigorosa de protocolos 

assistenciais baseados em evidências. Nesse 

sentido, a avaliação clínica criteriosa no perí-

odo pré-operatório exerce papel central na iden-

tificação e no controle de fatores de risco, per-

mitindo o planejamento adequado do procedi-

mento cirúrgico e anestésico, bem como a pre-

venção de eventos adversos evitáveis. 

Além disso, a comunicação efetiva entre 

profissionais de saúde, pacientes e familiares 

configura-se como elemento fundamental para 

a adesão ao tratamento, a redução da ansiedade 

e a melhoria da recuperação pós-operatória. 

Dessa forma, observa-se que a integração entre 

avanços tecnológicos, preparo clínico adequa-

do, capacitação profissional e medidas de segu-

rança constitui um eixo essencial para a qualifi-

cação da assistência cirúrgica. Por fim, apesar 

dos desafios econômicos e estruturais ainda 

existentes, o investimento em práticas seguras e 

em políticas de saúde voltadas à melhoria do 

cuidado cirúrgico mostra-se indispensável, sen-

do recomendada a realização de novos estudos 

que avaliem o impacto dessas estratégias em di-

ferentes contextos assistenciais.
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